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RESUMO 

 

 

O estudo objetivou analisar a adoção dos sistemas de informação no setor público, 

especificando o caso da Prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas-RN, visto que a 

tecnologia possibilita um avanço significativo não somente para a organização, mas para 

qualquer indivíduo ou grupo que interagir com os sistemas tecnológicos. Trata-se de uma 

pesquisa descrito-exploratória, realizada nas secretarias de saúde, educação, assistência social, 

finanças, administração e controladoria. Como método para realização da pesquisa, utilizou-se 

de visitas in loco nas diversas secretarias do município e da aplicação de um questionário 

aplicado a cento e treze funcionários, com perguntas relacionadas ao tipo do perfil do servidor 

e a familiarização dos mesmos com as tecnologias de informações. Os principais resultados 

evidenciaram que os sistemas de processamento e envio de informações para os órgãos dos 

ministérios da saúde, educação e assistência social, alcançam a casa de dezenas, sendo que 

alguns deles são de uso obrigatório para todos os municípios. Outro ponto constatado nos 

resultados demonstra que os treinamentos aplicados para se utilizar os sistemas de informação 

foram insuficientes para a operacionalização, outros nem se quer realizaram treinamento, 

como também se constatou a inexistência de profissionais com conhecimento avançado sobre 

editor de texto e planilhas eletrônicas. Concluiu-se que é necessário o investimento em um 

programa de treinamento contínuo, dentro das organizações para que as mesmas sejam bem 

administradas, pois o treinamento não pode ser visto pela empresa como uma série de cursos e 

eventos, mas como um objetivo, que contribui melhor para a capacitação dos colaboradores, 

visando uma eficiência e eficácia da produtividade como também a melhoria do ambiente de 

trabalho da própria empresa. 

 

 
Palavras-chave: Sistemas de Informação; Tecnologias de Informações; Treinamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

 

The study aimed to analyze the adoption of information systems in the public department, 

specifying the case the city of Timbaúba dos Batistas–RN, since the technology enables a 

significant advance not only for the organization but for any individual or group that interact 

with technological systems. It is a research described exploratory, conducted in health 

departments, education, social welfare, finance, administration and controlling. As a method 

for carrying out the research, we used a questionnaire applied to one hundred and thirteen 

employees, and questions related to the type of server profile with respect to familiarity with 

information technologies. The main results showed that the processing and sending of 

information to the organs of ministries of health systems, education and social assistance, 

reach dozens of home, some of which is mandatory for all municipalities. Another point noted 

in the results shows that training applied to use the information systems were inadequate for 

the operation, others did not even conducted training, as also noted the lack of professionals 

with advanced knowledge of text editor and spreadsheet. It was concluded that it is necessary 

investment in a continuous training program, within organizations so that they are well 

managed, because the training can not be seen by the company as a range of courses and 

events, but as a goal, which contributes best for training employees, aimed at efficiency and 

effectiveness of productivity as well as improving the company's own workplace. 

 

 
Keywords: Information Systems; Information technology; Training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
No atual momento histórico, observam-se comentários a respeito de inovações e 

descobertas importantes que acontecem com grande rapidez e ajudam as pessoas 

sobreviverem e agirem com maior segurança e brevidade no seu processo de comunicação. 

A principal característica desta época é a transformação da cultura material pelos 

mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se organiza em torno da tecnologia da 

informação. 

Essas transformações estão revolucionando os modos de produção, de comunicação 

e de relacionamento, e produzindo um intenso intercâmbio de produtos e práticas 

socioculturais. Nesse contexto globalizado, as mídias e tecnologias invadem o cotidiano de 

uma forma bem significativa, e isso aponta para que os nossos governantes também 

invistam nas novas tecnologias, visando assim, tornar a Administração Pública cada vez 

mais moderna, voltada para o cidadão, focada na qualidade do serviço e do atendimento 

pautado na eficiência e eficácia. 

Tomando por base as transformações vivenciadas no mundo, o município de 

Timbaúba dos Batistas – RN adota também o uso dos sistemas de informação na 

organização, como possibilidade de elevar o padrão da Administração pública no 

atendimento ao público de forma eficaz e eficiente, tornando assim uma prestação de 

serviços de qualidade.  

 

1.1 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

 

O município de Timbaúba dos Batistas, como os demais de região do Seridó, teve a 

sua origem ligada a expansão da agropecuária pelo interior do Rio Grande do Norte. 

Depois de vencida a resistência indígena, começaram a chegar na região, os primeiros 

grupos de colonizadores, provenientes do litoral pernambucano e paraibano, como também 

de algumas regiões de Portugal, trazendo consigo alguns escravos para a lida do gado 

(ARAÚJO, 2011). 

Somente nos meados do séc. XVIII é que se instalaram definitivamente as 

primeiras famílias nas terras que mais tarde viriam a fazer parte do município de Timbaúba 

dos Batistas (ARAÚJO, 2011). 

Em sua evolução política, em 1958, transitou de povoação (não oficialmente 

reconhecida) para Distrito Judiciário de Caicó. O desenvolvimento econômico e a 
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influência de personagens políticos como Manoel Torres de Araújo, uma das mais 

expressivas lideranças regionais da segunda metade do séc. XX até os dias atuais, e Milton 

Aranha Marinho, médico que foi prefeito de Caicó (1958-1961) e deputado estadual, entre 

outros, foram decisivos para que o então distrito fosse reconhecido município. A 

oficialização desse fato deu-se através da Lei n° 2. 774 em 10 de maio de 1962 (MORAIS, 

2005). 

A Prefeitura Município de Timbaúba dos Batistas-RN, fundada em 1964, empresa 

pública da administração direta, apresenta-se como sede do poder Executivo Municipal, 

conforte a Lei complementar n° 07 de 31/12/2004, que estabelece e implanta a 

reorganização administrativa do poder Executivo; dispõe sobre a organização e 

competências geral dos órgãos do Executivo; cria, modifica e extingue órgãos e cargos e 

dá outras providências
1
. 

O quadro de pessoal da prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas – RN é 

composto por servidores públicos Municipal do quadro efetivo, cargos esses, que estão 

vinculados ao Regime Jurídico Estatutário do Município, conforme Lei complementar n° 

007/2004 de 30 de dezembro de 2004, demonstrado no quadro 1.  

 

QUADRO 1- PESSOAL CARGO EFETIVO 

 

 

DEPARTAMENTO Nº SERVIDORES 

Gabinete do prefeito 02 

Gabinete do Vice-prefeito 02 

Procuradoria Geral 00 

Contabilidade e Controladoria Interna 00 

Secretaria Municipal de Planejamento e Administração 04 

Secretaria Municipal da Fazenda 04 

Secretaria Municipal de Transportes, Obras e Serviços Urbanos. 48 

Secretaria Municipal Educação e Cultura 63 

Secretaria Municipal de saúde 21 

Secretaria Municipal de Ação Social, Infância e da Adolescência. 05 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 01 

Secretaria Municipal Especial de Desenvolvimento 00 

                                                      
1
 Lei Complementar nº 07 de 31/12/2004, Prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas. 
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Secretaria Municipal de Turismo, Desportos e Eventos. 02 

Total  152 

FONTE: Setor de pessoal da prefeitura municipal de Timbaúba dos Batistas-RN. 

 

Além desses cargos, existem os de provimento em comissão, os quais se encontram 

amparo legal no artigo 37, inciso II e V da Constituição Federal. Esses cargos são de livre 

nomeação e exoneração, independente de concurso público, porque seu critério de 

nomeação é político. Os dados se encontram no quadro 2. 

 

QUADRO 2 - PESSOAL CARGO DE PROVIMENTO EM COMISSÃO E 

CONTRATADOS 

 

DEPARTAMENTO Nº SERVIDORES 

Gabinete do prefeito 11 

Gabinete do Vice-prefeito 02 

Procuradoria Geral 01 

Contabilidade e Controladoria Interna 01 

Secretaria Municipal de Planejamento e Administração 06 

Secretaria Municipal da Fazenda 04 

Secretaria Municipal de Transportes, Obras e Serviços Urbanos 06 

Secretaria Municipal Educação e Cultura 27 

Secretaria Municipal de saúde 29 

Secretaria Municipal de Ação Social, Infância e da Adolescência 19 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 10 

Secretaria Municipal Especial de Desenvolvimento 07 

Secretaria Municipal de Turismo, Desportos e Eventos 10 

Total 133 

FONTE: Setor de pessoal da prefeitura municipal de Timbaúba dos Batistas-RN. 

 

Tendo como ponto de partida as observações de experiências vividas nos setores da 

Prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas, constata-se a dificuldade que alguns 

profissionais apresentam na utilização das novas tecnologias e a integração destas em suas 

atividades profissionais. 
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1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA 

 

Com o avanço da Internet, essa nova ferramenta proporcionou acesso mais prático e 

fácil aos serviços e produtos, assim sendo, as empresas iniciaram a utilização destes, como 

canal de publicidade de seus produtos, comércio eletrônico, meio de comunicação com os 

clientes e realização de serviços, gerando concorrência. Para não ficar de fora dessa nova 

realidade, seguindo as tendências tecnológicas exploradas pela iniciativa privada, a 

administração pública, nas mais diversas esferas, seguiram o método do e-business, ou 

seja, utilizaram da Internet e seus recursos para realizar transações, negócios e oferecer 

serviços (MARTINS, 2010). 

A Internet proporciona as organizações públicas e privadas seus produtos sem 

barreiras e limites como: distância e horário. Com isso, a acessibilidade das informações, a 

desburocratização dos serviços e a modernização dos processos administrativos tornaram – 

se uma realidade. Outro fator importante além da modernização organizacional é promover 

o acesso à população e aos serviços públicos, facilitando a prestação dos serviços por parte 

da Administração (MARTINS, 2010). 

Nesta perspectiva, a adoção e o uso intensivo da tecnologia da informação na 

organização do trabalho de qualidade, são visto como um agente facilitador porque 

possibilita à disponibilização, o compartilhamento, a transmissão e o rápido acesso a um 

grande volume de informação disponível, contribuindo para uma rápida percepção do 

ambiente (SENGE, 2000). 

Por isso este tema levou a uma reflexão: “Como o processo de adoção dos sistemas 

de informação na Prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas-RN, tem sido 

implementado”? 

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Geral 

 

Analisar o nível de familiaridade dos servidores da Prefeitura Municipal de 

Timbaúba dos Batistas-RN, com os sistemas de informação nela utilizados.  
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1.3.2 Específicos 

 

 Apresentar os sistemas de informação utilizados pela Prefeitura Municipal de 

Timbaúba dos Batistas-RN; 

 Identificar o perfil dos participantes da pesquisa; 

 Verificar o nível de familiarização dos servidores da Prefeitura com os sistemas de 

informação. 

 

1.4 JUSTIFICATIVA 

 

A adoção de um sistema de informação, no serviço público, já se tornou 

indispensável a qualquer gestão administrativa, seja no setor público, como no setor 

particular, impulsionando as inovações e contribuindo para o bem-estar econômico e social 

de qualquer prestação de serviços.  

A implementação de um sistema de informação quando utilizado no setor público, 

tende a aumentar a eficácia de muitas prefeituras e suas secretarias, através do 

fornecimento de acesso à informação e à tecnologia.  

A justificativa do presente se baseia na necessidade da Administração Pública estar 

cada vez mais sintonizada com a evolução na utilização dos recursos oferecidos pela 

Tecnologia da Informação, como forma de alcançar níveis elevados de eficiência e eficácia 

na prestação de serviços a população, sendo que tal sintonia passa, necessariamente, pela 

existência de pessoal a fazer uso de tal tecnologia. 

Para Almeida e Schenini (2012), “a administração pública exerce, em grande 

medida, as funções de decisão, execução, recolhimento de impostos, fiscalização das ações 

dos cidadãos e prestação de contas”. 

Todas as atividades acima citadas, realizadas pela administração pública, fazem uso 

em menor ou maior grau dos recursos oferecidos pela tecnologia da informação, sem os 

quais seria inviável a realização das mesmas. 

Ainda conforme Almeida e Schenini (2012, p. 28), 

Não por acaso, a Tecnologia de Informação vem sendo uma grande aliada 

da democracia ao proporcionar a comunicação entre governo e cidadãos, 

como uma via de mão dupla, inúmeros são os itens que podem ser 

observados em sites do Governo Federal, Governos Estaduais, Câmaras 

de Vereadores, Assembleias Legislativas (estaduais e federais), senado, 

organizações governamentais e prefeituras.   
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No que diz respeito à esfera municipal, diversas tarefas são atualmente executadas 

com a utilização de recursos de informática, sendo estes não apenas aliados, e sim, meios 

para a realização de natureza obrigatória. 

Este trabalho permite ao gestor ter uma visão mais clara sobre o nível de 

conhecimento dos servidores no que diz respeito à informática, o que poderá servir de guia 

para a implementação de treinamentos, especialmente nas áreas mais dependentes de 

pessoal qualificado, a exemplo da saúde, educação e assistência social. 

 A influência para realização deste trabalho está na crença de que a adoção dos 

sistemas de informação, é imprescindível para o bom desempenho de qualquer instituição, 

seja ela pública ou privada, pois além de contribuir para a obtenção das informações em 

tempo real, favorece para que os servidores busquem uma melhoria na qualificação 

profissional. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Determinados conceitos devem ser fundamentados, discutidos, entendidos e 

disseminados. Eles devem levar em conta algumas concepções de aprendizagens que 

embasam as práticas cotidianas dos servidores públicos na era do conhecimento, tais como: 

avanço tecnológico na sociedade; sistemas de informação; o uso da tecnologia na gestão 

pública.  

 

2.1 O AVANÇO TECNOLÓGICO DA SOCIEDADE 

 

Neste cenário de constante e acelerado processo tecnológico, iniciado desde os anos 

80, tomou novas proporções com equipamentos projetados para armazenar, processar e 

transmitir informações de forma mais rápida e cada vez mais acessível em termo de custos, 

vislumbrando uma maior possibilidade de utilização para todos. 

O avanço tecnológico da informação penetrou na sociedade e consequentemente no 

funcionamento das suas diversas esferas. Este avanço tem influenciado bastante as pessoas, 

uma vez que os recursos tecnológicos oferecem uma variedade de facilidades em suas 

vidas, principalmente com relação à comunidade e informação, que hoje se tem de forma 

mais acessível e mais rápida. 

Entende-se por sociedade, um conjunto de membros de um grupo 

organizados e regidos pelas mesmas leis, com características culturais 

específicas. Atualmente vive-se uma sociedade globalizada, em 

constantes transformações, onde as informações circulam em tempo real 

a qualquer lugar. Um dos principais fatores responsáveis pelo 

desenvolvimento da sociedade é a tecnologia da informação (FLETA, p. 

34, 1995).  

 

Hoje é possível se comunicar com qualquer pessoa que esteja em qualquer lugar do 

mundo e com mais rapidez. Pode-se ter acesso a informações de vários lugares do mundo, 

conhecendo outras culturas diferentes, sem sair do lugar onde se encontra. 

A enorme penetração da tecnologia na sociedade atual resulta, assim, de uma 

sociedade mais aberta, de sistemas tecnológicos mais complexos e de uma dependência 

maior dos sistemas de informação e comunicação. Por exemplo, a informática marca sua 

presença na sociedade atual, a ponto de se imaginar impossível, hoje, uma sociedade sem a 

tecnologia da informação (PINHEIRO, 2004). 

A partir dos avanços tecnológicos proporcionados pelas tecnologias da informação 

e de comunicação, as transformações tecnológicas, organizacionais e gerenciais estão 
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representando novos desafios para os indivíduos na sociedade em geral. Porém a 

tecnologia transforma não só as nossas formas de comunicação, mas também as formas de 

trabalhar, decidir, pensar e viver. 

Na concepção de Corrêa (2004): 

A revolução tecnológica concentrada nas Tecnologias da Informação e da 

Comunidade (TICs), que possibilita a conexão mundial via rede de 

computadores promove alterações significativas na sociedade, resultando 

na criação de uma organização social, a sociedade em rede, que permite a 

formação de comunidades virtuais, grupos constituídos pela identificação 

de interesses comuns. 

 

A sociedade atual vive um movimento de mudanças, de desenvolvimento científico 

e tecnológico. É o que hoje se chama de, “Sociedade Conectada”, pois percebe-se a adesão 

de todos, aos aparatos tecnológicos que permitem uma maior conexão nos meios da 

comunicação e da informação. As mídias, que são consideradas como veículos de 

informação e comunicação, seja esta, sonora, visual, escrita, impressa ou digital, têm o 

poder de levar as pessoas a acreditarem em verdades absolutas (GINANI, 2010).  

Isso evidencia a influência das mídias na cultura de uma sociedade. Tais influências 

podem acontecer de forma positiva e/ou negativa. Por um lado, as mídias contribuem para 

a ampliação do conhecimento e do senso crítico, mas por outro lado pode fazer com que 

opiniões sem fundamentação permeiem na sociedade sem um pré-julgamento, como é o 

caso da comunicação do consumo, que através da publicidade e da propaganda, impõe 

padrões de vida e objetivos aos indivíduos, que internalizam quase que inconscientemente 

o que se apregoa. (GINANI, 2010).  

 

2.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

O sistema de informação é todo o sistema, que utilizando ou não os recursos da 

tecnologia da informação, manipulam e gera informação (REZENDE. Abreu, 2000). Eles 

são feitos para atingir um ou mais objetivos, e um de seus objetivos primários é de 

transformar de forma econômica, dados em informação ou conhecimento. (TURBAN et 

al., 2010). 

Um sistema de informação (SI) coleta, processa, armazena, analisa e 

dissemina informações para um propósito especifico. Como qualquer 

outro sistema, um sistema de informação inclui entradas (dados, 

instruções) e saídas (relatórios, cálculos). Ele processa entrada utilizando 

tecnologia, como PCs, e produz saídas que são enviadas para usuários ou 

outros sistemas via redes eletrônicas (TURBAN et al., 2010, p.34) 
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Atualmente, a maioria dos sistemas de informação utiliza a tecnologia da 

computação ou tecnologia da informação para realizar algumas ou todas as tarefas 

programadas. Essa tecnologia da informação pode ser definida, “[...] de modo geral, como 

a coleção de sistemas de computação utilizada por uma organização”. E de forma mais 

estrita, a tecnologia de informação, “[...] refere se ao lado tecnológico de um sistema de 

informação" (TURBAN et al., 2010, p.35). 

Hodiernamente a adoção de um sistema de informação na administração pública 

depende bastante do uso de computadores, para diminuir o tempo, custo e qualidade dos 

serviços oferecidos. O computador é responsável pelo fluxo de informações sendo muito 

importante para melhoria dos serviços efetuados. Porter (1989, p. 89) afirma que:  

A administração cuidadosa dos elos pode ser uma fonte decisiva de 

vantagem competitiva quando existe uma coordenação das 

atividades reduzindo custos de transação, permitindo melhor 

informação para finalidades de controle e substituindo operações 

mais caras por outras menos custosas. 

 

A Revolução Tecnológica, responsável pela democratização dos computadores e da 

internet, facilitou o tratamento e a disseminação das informações dentro do ambiente 

organizacional, possibilitando uma maior transparência informacional e promovendo um 

maior controle social em sociedades modernas. 

A informação de qualidade dentro das organizações desempenha um papel muito 

importante, pois ela auxilia no processo de tomada de decisão, no controle e no 

planejamento das estratégias a serem utilizadas pelas organizações, possibilitando-lhes 

uma maior eficiência e agilidade. 

Nesse contexto, é importante frisar que muitos conceitos e processos das 

organizações devem receber apoio dos sistemas de informação, fazendo com que estes 

sejam utilizados para diversas finalidades. Os sistemas de informação são desenvolvidos 

levando em consideração a estrutura da organização, de modo que esta atinja suas metas e 

objetivos (MASIERO, 2009). 

Uma visão tradicional dos sistemas de informação propõe que eles são usados pelas 

organizações para controlar e monitorar processos de valor agregado para garantir a 

eficiência e a eficácia. 

Um sistema de informação pode transformar a realimentação dos sistemas de 

processos de valor agregado em informações mais significativas para o uso dos 

funcionários de uma organização. Nessa perspectiva, o SI é externo ao processo e serve 

para monitorá-lo e controlá-lo (STAIR, 1998). 
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Uma visão mais atual, entretanto, propõe que os sistemas de informação estão com 

frequência entrelaçados ao processo subjacente de valor agregado que eles são 

considerados como parte do próprio processo. Nessa perspectiva, o SI é interno ao 

processo, tendo a função de fornecer entradas, auxiliar na transformação de produtos ou 

gerar saídas. Portanto, os SI são parte da organização. Nesse contexto, os SI têm papel 

fundamental nas organizações, pois são através deles que o gestor consegue ter acesso com 

facilidade às informações de todos os aspectos de sua organização. Eles são tão 

importantes que os negócios precisam garantir as melhorias ou sistemas completamente 

novos que auxiliem a baixar custos, aumentar lucros, melhorar serviços ou obter vantagem 

competitiva (STAIR, 1998). 

Segundo O’Brien (2003, P. 50), Sistemas de Informação “é um conjunto 

organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicações e recursos de dados que 

coleta, transforma e dissemina informações em uma organização.” Laudon e Laudon 

(2004) abordam que os sistemas de informação são compostos por um conjunto de 

elementos inter-relacionados que coletam, processam, armazenam e distribuem as 

informações, como uma maneira de auxiliar no processo de tomada de decisão, bem como 

na coordenação e no controle de uma organização. 

Por muito tempo, a tecnologia da informação foi considerada um mero item de 

suporte à organização, um "centro de custo" que a princípio não gerava qualquer retorno 

para o negócio. Ao longo dos tempos, pôde se constatar que as aplicações da Tecnologia 

da Informação foram crescendo dentro das organizações. Se antes a tecnologia era usada 

apenas para automatizar tarefas e eliminar o trabalho humano, aos poucos ela começou a 

enriquecer todo o processo organizacional, auxiliando na otimização das atividades, 

eliminando barreiras de comunicação e assim por diante. E, nesse novo cenário, a 

Tecnologia da Informação começou a assumir um papel muito mais importante nas 

organizações: o de fator de crescimento de lucros e de redução de custos operacionais. 

 

2.3 O USO DAS TECNOLOGIAS NA GESTÃO PÚBLICA 

 

O conceito de gestão, sob a ótica da administração, está relacionado com o conjunto 

de recursos decisórios e com a aplicação das atividades destinadas aos atos de gerir 

(MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000). A gestão pública está direcionada a 

capacidade dos governos na gestão das funções federais, estaduais e municipais, bem como 

a competência na implementação de respectivas políticas públicas para facilitar as ações 
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necessárias na condução do país, dos estados e das cidades, contextualizando a 

participação dos cidadãos nesses desafios (FREY; FERRARI, 2000). 

Um exemplo bem estruturado nesse contexto é o GESPÚBLICA-Programa 

Nacional de Gestão Pública, instituído pelo Decreto nº 5.378/2005, programa esse que tem 

foco o apoio a órgãos e entidades da Administração Pública, com o intuito de proporcionar 

a estes, uma melhoria na sua capacidade de produzir resultados efetivos dentro de suas 

organizações. O GESPÚBLICA estrutura-se numa administração fundamentalmente 

estratégica, pautada nos princípios constitucionais de legalidade, impessoalidade, 

moralidade, publicidade e eficiência, devendo esta, promover uma gestão democrática, 

participativa, transparente e ética (PALVARINI, 2009). 

A utilização de tecnologias de informação durante a prestação de serviços públicos 

é denominada governo eletrônico, que consiste em uma estratégia utilizada pela 

administração pública para manter um relacionamento com os cidadãos, empresas e outros 

órgãos da administração pública, como uma forma de gerar uma maior transparência dos 

processos e informações atrelados aos atos governamentais (MAUUS, BLEIL, C.; VANTI, 

A.A. XBRL, 2009). 

Dessa forma, o governo eletrônico objetiva uma mudança nas instituições públicas, 

na forma como elas prestam serviços e se relacionam com os cidadãos, proporcionando 

uma interação entre governo e sociedade, o que é viabilizado pela utilização de tecnologias 

de informação. Segundo Fernandes e Vaz (2010, p. 50), faz-se necessário entender o 

governo eletrônico de uma forma ampla, “o que implica em entender a assimilação e 

desenvolvimento da tecnologia de informação, não somente como instrumento, mas 

também como estruturação das organizações”. 

Um sistema de informação eficiente pode trazer um grande impacto na estratégica 

corporativa e no sucesso da organização, possibilitando um avanço significativo não 

somente para a instituição, mas para qualquer indivíduo ou grupo que interagir com os 

sistemas de informação. 

Dos benefícios proporcionados as organizações através da utilização da tecnologia 

de informação, um dos mais notáveis é a quebra de barreiras geográficas. “Em essência, a 

tecnologia da informação está redefinindo todo o conceito de tempo, espaço e distância”.  

Essas tecnologias permitem que trabalhadores possam executar suas atividades 

remotamente, permite a empresas realizarem atendimento ao cliente mesmo estando em 

outro continente, permite a organização integrar suas instalações de produção e pesquisa 
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(mesmo estando geograficamente distante), permitindo inclusive que a organização dívida 

funções gerenciais em várias partes do mundo. (TURBAN et al., 2010, p.684). 

Silva et al. (2010), compreende que os sistemas de informação podem contribuir 

para modificar o ambiente na qual a organização encontra-se inserida, pois permitem a 

oferta de serviços mais completos e eficientes a seus clientes. Neste sentido, as 

organizações destinam uma parte de seus recursos para investimento neste tipo de 

tecnologia, buscando melhorar o seu desempenho organizacional, tentando cada vez mais 

se manter competitiva em seu mercado de atuação. 

De acordo com Oliveira (apud SILVA et al., 2010) as principais finalidades são: 

 Reduzir custos. Visa diminuir os custos das operações, da mão-de-obra 

burocrática e do grau de centralização de decisões na empresa; 

 Aperfeiçoamento das informações. Tem como propósito melhorar o acesso às 

informações, propiciando relatórios mais precisos e rápidos, com menor preço; 

  Ganhar produtividade. Objetiva melhorar a produtividade, tanto setorial quanto 

global, e os serviços realizados e oferecidos; 

  Melhorar a tomada de decisões. Aprimorar os processos de tomadas de decisões, 

por meio do funcionamento de informações mais rápidas e precisas, e estimular maior 

interação entre os tomadores de decisão; 

   Projeção de resultados. Fornecer melhores projeções dos efeitos das decisões; 

 Aperfeiçoamento organizacional. Melhorar a estrutura organizacional, por 

facilitar o fluxo de informações; 

 Desenvolver relacionamentos. Melhorar a interação com os cidadãos e/ou 

cidadãs, assim como nas atitudes e atividades dos funcionários da empresa; 

  Motivar o pessoal. Aumentar o nível de motivação das pessoas envolvidas. 
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3 METODOLOGIA 

 

  Entende-se por metodologia como sendo o estudo de um determinado método a 

ser utilizado por um pesquisador para se chegar a um determinado resultado, ou seja, é a 

definição do caminho que o pesquisador irá percorrer em busca de encontrar determinadas 

respostas para inquietações que o levaram a buscar compreender determinados fenômenos 

e ou situações de sua realidade (NETO. B.G. Sena; MEDEIROS. F. Carlos) .  

 Bunge (1974, p.55, apud LAKATOS; 1992 p.40) “método científico é um conjunto 

de procedimentos por intermédio dos quais se propõe os problemas científicos e colocam-

se à prova as hipóteses científicas”. 

Para Lakatos e Marconi (1992) a finalidade da atividade científica é alcançar a 

verdade, confirmando através de teorias, sendo também pontes entre a observação da 

realidade e a teoria científica, elucidando a realidade. Sendo que método é o conjunto das 

atividades sistêmicas e lógicas que, com maior segurança e economia, pode-se alcançar o 

objetivo. 

Quanto ao Estudo de Caso é a estratégia escolhida ao se examinarem 

acontecimentos contemporâneos, mas quando não se podem manipular comportamentos 

relevantes. O Estudo de Caso conta com muitas das técnicas utilizadas pelas pesquisas 

históricas, mas acrescenta duas fontes de evidências que usualmente não são incluídas no 

repertório de um historiador: observação direta e série sistêmica de entrevistas (YIN, 2001, 

p. 27). 

O autor cita que o Estudo de Caso, comparativamente ao método histórico, possui a 

vantagem de poder lidar com uma variedade maior de evidências, além de permitir, no 

caso da observação participante, a manipulação informal das variáveis utilizadas. 

Quando um pesquisador opta pelo Estudo de Caso, ele pode realizar um estudo de 

caso único ou múltiplo. Yin cita que para ser possível criar generalizações científicas, o 

ideal é o estudo de casos múltiplos. 

Para o autor, "casos únicos representam um projeto comum para se realizar estudos 

de caso, e foram descritos em duas etapas: as que utilizam projetos holísticos e as que 

utilizam unidades incorporadas de análise". (YIN, 2001, p. 67). A realização de estudo de 

caso único, segundo Yin, é justificável "se o caso se constituir em um evento raro ou 

exclusivo ou se servir a um propósito revelador". 
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O estudo de casos múltiplos encerra vários casos únicos, fator que atualmente, tem 

se mostrado mais presente, ainda segundo o autor. Ele exemplifica com a realidade 

educacional, onde as inovações ocorrem em áreas independentes, às vezes, 

concomitantemente. 

O projeto de pesquisa trata-se de um estudo de caso junto à prefeitura Municipal de 

Timbaúba dos Batistas-RN, em relação aos aspectos ligados a adoção dos sistemas de 

informação e a necessidade de treinamento e desenvolvimento dos servidores públicos 

municipais para o exercício de suas atividades, mais especialmente ao uso das Tecnologias. 

A pesquisa descritiva tem como finalidade a caracterização de determinada 

população num determinado estabelecimento, esta foi escolhida para desenvolver a parte 

metodológica deste trabalho, uma vez que a mesma procede ao levantamento de dados, 

mediante a aplicação de questionário, que oferece uma descrição da situação no momento 

da pesquisa. Gil (2002, p.18) “considera que tudo pode ser quantificável, o que significa 

traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso 

de recursos e técnicas estatísticas”.  

Na preocupação de realizar um trabalho coerente e pautado nas normas 

estabelecidas pela metodologia cientifica, e partindo deste pressuposto a metodologia do 

referido trabalho está assim estruturado: 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

 Partindo do pressuposto de que os objetivos desse trabalho estão relacionados com 

o perfil dos colaboradores da prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas, onde se 

tentou comprovar o nível de familiaridade que os servidores públicos municipais tem com 

as tecnologias de informações, optou-se pela pesquisa quantitativa, tendo como ênfase a 

performance desses funcionários, visto considerar-se que as informações coletadas a partir 

desta pesquisa, revela sobre os níveis de satisfação dos funcionários, quanto a adoção dos 

sistemas de Informação, que se concretizará  uma das maiores prioridades de gestão na 

referida prefeitura.  

O método utilizado foi o dedutivo, com estudo de caso na Prefeitura Municipal de 

Timbaúba dos Batistas. O estudo proposto utilizou-se do procedimento técnico de pesquisa 

de campo por tratar-se de um estudo que foi aplicado em uma população enquadrada em 

um local de trabalho. 
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3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

De acordo com Beuren (2004, p. 56), “caracterizada a população é definido plano 

amostral, o passo seguinte é a escolha do instrumento para a coleta de dados”, assim, os 

dados foram coletados por meio de aplicação de questionários.  

De acordo com a definição de Gil (2002), “universo ou população é um conjunto 

definido de elementos que possuem determinadas características. Amostra é um 

subconjunto do universo ou população, em que se estabelecem as características deste 

universo ou população”. 

Para Marconi e Lakatos (2005), “[...] amostra ocorre quando não há necessidade de 

investigar toda a população, deixando assim que os resultados de pesquisa obtidos por um 

pequeno grupo selecionado sejam considerados como o todo”. 

Definem-se como população os servidores da Prefeitura Municipal de Timbaúba 

dos Batistas lotados nas secretarias de saúde, educação, assistência social, finanças, 

administração e controladoria e, a amostra os que foram selecionados para responder ao 

questionário. 

Para conhecimento dos sistemas de informação utilizados pela Prefeitura municipal 

de Timbaúba dos Batistas, foi efetuada uma pesquisa documental nas sedes das secretarias 

municipais de saúde, educação e assistência social, haja vista, serem as secretarias que 

mais utilizam sistemas de informação. 

Quanto à identificação do perfil dos participantes da pesquisa e do nível de 

familiarização dos servidores municipais com os sistemas de informação, foi considerada 

uma amostra do total dos servidores da prefeitura municipal de Timbaúba dos Batistas-RN, 

os quais foram escolhidos avaliando-se fatores de disponibilidade no local e no momento 

de aplicação da pesquisa.       

  A prefeitura conta com duzentos e oitenta e cinco servidores e como não foi 

possível realizar a aplicação do questionário com todos os funcionários, trabalhou-se com 

uma amostra não probabilística de modo aleatório, envolvendo um total de cento e treze 

funcionários das secretarias da saúde, educação, assistência social, finanças, administração 

e controladoria, visto que esses são os servidores que mais necessitam de utilizar sistemas 

informatizados ofertados pelos governos estaduais e federais, A amostra coletada 

corresponde a 39,6 % da população e foi utilizado o critério de acessibilidade, tendo em 

vista a facilidade de acesso aos servidores por parte da pesquisadora. 
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3.3 TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

 

 No primeiro momento, foi efetuado visitas nas sedes das secretarias de saúde, 

educação e assistência social, com o intuito de obter informações concretas a respeito dos 

sistemas de informação utilizados pelas respectivas secretarias.  

Já no segundo momento, o instrumento de medida utilizado na pesquisa foi um 

questionário elaborado pela própria pesquisadora para levantar informações relevantes do 

nível de familiarização dos servidores da Prefeitura com os sistemas de informação. 

Segundo Cervo (2002, p.44), “a coleta de dados é uma tarefa importante na 

pesquisa, envolvendo a determinação da população a ser estudada, a elaboração do 

instrumento de coleta, a programação da coleta e também os dados e a própria coleta”.  

Ainda a esse respeito o autor Gil (2002, p.140) diz que, 

A coleta de dados em um estudo de caso, o pesquisador deve ter ainda 

mais cuidado do que em outras modalidades de pesquisa, por ter uma 

complexidade maior e diz que obter dados mediante procedimentos 

diversos é fundamental para garantir a qualidade dos resultados obtidos 

(...) e que estes devem ser provenientes da convergência ou divergência 

das observações obtidas nos diferentes procedimentos para a avaliação do 

trabalho. 

 

Segundo Cervo (2002, p.48), é a forma mais utilizada para coletar dados, pois 

possibilita medir com melhor exatidão o que se deseja. 

 McDaniel (2003, p.322), define questionário como sendo um conjunto de 

perguntas destinadas a gerar dados necessários para atingir os objetivos de um projeto de 

pesquisa, tratando-se de um roteiro formalizado destinado à coleta de informações dos 

entrevistados.  

O questionário proporciona padronização e uniformidade no processo de coleta de 

dados para que seja possível ter uma base válida para comparar as respostas dos 

entrevistados e fazer uma tabulação dos dados. O papel primeiro de qualquer questionário 

é o de fornecer a informação pretendida para a tomada de decisões por parte da 

administração. 

O questionário foi aplicado a cento e treze funcionários, no período de 04 a 17 de 

março de 2015, de forma presencial, contou com perguntas bem relacionadas ao tipo do 

perfil do servidor no tocante a familiarização com as tecnologias de informações, tais 

como: há quanto tempo trabalha na prefeitura; se antes de assumir a função que exerce 

recebeu algum tipo de treinamento na área de informática; qual o grau de conhecimento do 

sistema operacional; qual o grau de conhecimento sobre os editores de textos; qual o grau 
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de conhecimento das planilhas eletrônicas; se utiliza internet; e finalmente foi indagado no 

questionário se trabalha alimentando algum sistema obrigatório da secretaria de saúde, 

educação ou assistência social. 

Entretanto o questionário foi de extrema importância para alcançar os objetivos 

propostos nesse projeto, que apesar de constar perguntas fechadas, foram de grande valia 

para obtenção dos resultados almejados. 

 

3.4 TÉCNICAS DE ANÁLISES DE DADOS 

 

Após a coleta dos dados é chegado o momento da análise e interpretação desses 

dados. Vale salientar que alguns autores, conforme Selltiz et al. (1972, apud, ZANELLA, 

p.102), 

Fazem uma distinção entre análise e interpretação de dados. Para os autores, a 

análise tem o objetivo de organizar e sumariar os dados de forma que 

possibilitem dar respostas ao problema proposto pela investigação. Já a 

interpretação tem como objetivo a busca do sentido mais amplo dos resultados, 

através de sua ligação a outros conhecimentos obtidos anteriormente. 

 

Baseando-se nesses conceitos, o trabalho realizado não descartou nenhuma das 

duas vertentes, ou seja, tanto tem o objetivo de buscar respostas de forma mensurada 

através dos dados coletados, como também utilizou-se dos conhecimentos obtidos 

anteriormente dentro da organização. Portanto, a análise se baseará tanto nas informações 

colhidas através dos questionários como nas interpretações dos dados colhidos através das 

observações realizadas in loco. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 

  

 Neste capítulo será apresentada a análise dos sistemas de informação utilizados no 

município de Timbaúba dos Batistas, como também será abordada a interpretação dos 

dados adquiridos através da aplicação dos questionários, que trata do perfil dos 

participantes da pesquisa e do nível de familiarização desses profissionais com os sistemas 

de informação. 

 

4.1 OS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO UTILIZADOS NA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE TIMBAÚBA DOS BATISTAS-RN 

 

Devido às constantes mudanças sociais, econômicas, políticas e legais, as 

administrações públicas municipais não possuem mais margem para o desperdício de 

recursos e de processos, faz-se cada vez mais necessário à otimização dos recursos e 

processos públicos para atender as demandas da sua comunidade. 

Os sistemas de informação e os sistemas de conhecimento são relevantes meios de 

controles do planejamento estratégico municipal. Como conceito, os sistemas de 

informação são o conjunto de partes que geram informações para os controles municipais. 

Têm como maior objetivo o apoio nos processos decisórios do município e da prefeitura, e 

o seu foco esta direcionado aos serviços municipais. Genericamente, os sistemas de 

informação podem ser classificados como operacional, gerencial e estratégico, segundo o 

critério de suporte a decisão nas organizações (REZENDE, 2005).  

Os sistemas de informação operacionais contemplam o processamento de operações 

e transações rotineiras e quotidianas, incluindo seus respectivos procedimentos; os 

sistemas de informação gerencial contemplam o processamento de grupos de dados das 

operações e transações operacionais, transformando-os em informações agrupadas para 

gestão e; os sistemas de informação estratégicos contemplam o processamento de grupos 

de dados operacionais e transações gerenciais, transformando-os em informações 

estratégicas. 

Para tanto, a título de ilustração apresenta-se alguns dos sistemas e/ou programas 

computacionais de utilização obrigatória pela administração pública municipal. 

Na área da saúde, os sistemas de processamento e envio de informações para os 

órgãos de Ministério da saúde alcançam a casa das dezenas. Apenas para exemplificar, sem 

detalhar o cada um deles faz, mas alertando para o fato de que a maioria deles é de uso 
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obrigatório para todos os municípios, são os seguintes os sistemas do Ministério da Saúde, 

conforme mostra o quadro 3.  

 

 

QUADRO 3 - PRINCIPAIS SISTEMAS UTILIZADOS NA SAÚDE  

 

Sistemas Ambulatoriais Sistemas Hospitalares Sistemas Epidemiológicos 

APAC Magnético 

BPA Magnético 

GIL 

SISREG 

SIASUS 

Versia 

 

BLHWeb 

HEMOVIDA 

HOSPUB 

REDOMENET 

SIHD 

SIH-SUS 

SISAIH01 

SIAB 

SINAN 

SI-PNI 

SI-API 

SI-EDI 

SI-EAPV 

SI-PAIS 

SI-PAISSV 

Site do SI-PNI 

SISCOLO 

SISMAMA 

SIVEP Malária 

Cadastros Nacionais Sistemas Financeiros Aplicativos de Apoio 

CadSUS 

RITAS 

CID-10 

CNES 

SGIF 

SIOPS 

SISPPI 

SISPLAM 

Caderno 

Tabnet 

Tabwin 

FormSUS 

Sistemas de Eventos 

Vitais 

Sistemas Diversos  

SIM/SINASC 

SCB 

BFA 

SISVAN 

HIPERDIA 

Integrador 

PCV 

SISNEP 

SISPRENATAL 

GAL 

OuvidorSUS 

SaúdeLEGIS 

Farmácia Popular 

SISPACTO 

 

FONTE: Ministério da Saúde
2
 

 

Além dos programas e sistemas supracitados, ainda figuram na lista de sistemas 

utilizados pela área da saúde pública os de desenvolvimento local, regional e estadual, que 

                                                      
2
 Brasil. Ministério da saúde. Secretaria-executiva. Departamento de Informática do SUS. Produtos e 

Serviços: cartilha de sistemas e aplicação desenvolvidos no departamento do SUS/Ministério da Saúde, 

secretaria-executiva, departamento de Informática do SUS- Brasília. 
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no caso do município avaliado pode ser elencado como de uso obrigatório o Sistema 

Integrado de Gerenciamento de Usuários do SUS - SIGUS, responsável pela regulação dos 

procedimentos de Media Complexidade, na esfera regional, e de parte dos procedimentos 

de Alta Complexidade na esfera estadual. 

Na área da educação, existem vários sistemas de informática, muitos deles de uso 

obrigatório pelos gestores municipais, dentre os quais: 

 

QUADRO 4 - PRINCIPAIS SISTEMAS UTILIZADOS NA EDUCAÇÃO 

 

SPO- Sistema de Monitoramento e 

avaliação  

SISCAP-Sistema de Capacitação para 

Servidores do MEC  

SPO-Sistema de programação 

Orçamentária  

Catálogo de Cursos 

PPA- Sistema de Elaboração e Revisão Projovem Urbano 

SPO- Sistema Orçamentário e Financeiro SNF- Sistema Nacional de Formação 

PDE- Sistema de Monitoramento do Plano 

de Desenvolvimento da Educação 

Planejamento e Monitoramento Estratégico 

Sistema de Gerenciamento de Projetos SIS- Sistema de Informação ao Cidadão 

Sistema Brasil Profissionalizado SISPACTO 2013 

Sistema de Monitoramento de Obras Mais Cultura nas Escolas 

Sistema Administrativo (Compras 

Eventos/Contratos) 

Obras 2 (Educação Básica) 

PAR- Plano de Metas SPO-Planejamento e Acompanhamento 

Orçamentário  
Exames do MEC/INEP SISIndígena- Saberes Indígenas na Escola 

Sistema Escola (PDE Escola/ Mais Educação/ 

Escola acessível/ Escola Aberta) 

PNBE TEMÁTICO 

Sistema de Demandas Programa Nacional da Biblioteca na Escola 

Sistema Painel de Controle Avaliação dos Cursos PRONATEC 

Sistema Rede Federal Escolas no Exterior 

Sistema de Emendas SISFOR- Sistema de Gestão e Monitoramento 

da Formação Continuada do MEC 

Sistema de Gestão de Tarefas SPO- Receitas Orçamentárias 

Sistema de Gestão de Pessoas SISPACTO 2014 

PSE- Sistema do Programa Saúde na Escola Planejamento SASE 

Demandas SEB SPO- Limites Orçamentárias 

Controle Interno SPO-Alterações Orçamentárias 

Sistema PNLD RCS-Reconhecimento de Saberes e 

Competências 
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SCA- Sistema de Controle de Acesso SPO-Programação Financeira 
Fonte: Ministério da Educação, Disponível em: <http://www.fnde.gov.br>, acesso em 30 de março de 2015

3
. 

 

  Na assistência Social também se faz uso de sistemas informatizados para 

gerenciamento de programas sociais. A título de exemplo, somente os utilizados pelos 

municípios para a gestão do programa Bolsa Família já somam quantidade significativa, 

conforme mostra o quadro 5. 

  

QUADRO 5 - PRINCIPAIS SISTEMAS UTILIZADOS NA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Aplicativo de Entrada e Manutenção de dados (off-line); 

Conectividade Social; 

Sistema do Cadastro único- Versão 7.3; 

Sistema de Benefícios ao Cidadão-SIBEC; 

Sistema de Registro de frequência Escolar; 

Sistema Bolsa Família na Saúde; 

Sistema de gestão do Programa Bolsa Família-SIGPBF; 

Sistema de Atendimento a Solicitação de Formulário-SASF; 

Sistema de gestão de Condicionalidades-SICON; 

CECAD-Consulta, Seleção e Extração de Informações do CadÚnico. (os três acima 

estão inseridos dentro do SIGPBF) 
FONTE: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a fome

4
 

 

Diversos outros setores da administração pública fazem uso constante de softwares, 

tais como a contabilidade, recursos humanos, tributação, finanças etc. a realização das 

tarefas inerentes a estes setores nos dias de hoje seria hercúlea, senão impraticável, sem a 

utilização da tecnologia da informação. 

Some-se ao já exposto a necessidade de prestação de informações decorrentes da 

Lei de Acesso à Informação e da criação dos chamados Portais de Transparência, que 

obrigam os municípios a disponibilizar informações quase em tempo real, em sites na 

internet. 

Percebe-se, portanto, que mesmo a partir de uma análise superficial, mostra-se 

patente a necessidade de pessoal treinado para manter em funcionamento a máquina 

                                                      
3
 Ministério da educação. Sistema Integrado de Monitoramento, execução e controle (Sismec). Disponível em 

http://simec.mec.gov.br/acesso em 30 de março de 2015. 
4
 Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome. Sistema para os municípios. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/bolsa-familia/bolba-familia/gestor/sistemas-para-

osmunicipiosacesso em 30 de maio de 2014. 

http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/bolsa-familia/bolba-familia/gestor/sistemas-para-osmunicipiosacesso
http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/bolsa-familia/bolba-familia/gestor/sistemas-para-osmunicipiosacesso
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administrativa, utilizando-se dos recursos de tecnologia de informação, tanto no sentido de 

auxiliar na execução de tarefas já há muito praticado pela administração pública, quanto no 

que diz respeito às novas tarefas que já foram ou serão implantadas, tendo como item 

obrigatório para a sua realização os sistemas de informação.                     

 

4.2 INTERPRETAÇÕES DOS DADOS 

 

Após a aplicação da pesquisa, que ocorreu com cento e treze funcionários da 

prefeitura municipal de Timbaúba dos Batistas – RN foi efetuada a interpretação dos dados 

relacionados ao perfil dos servidores e familiarização dos mesmos com os sistemas de 

informação, demonstrada através da técnica de tabulação e para uma melhor visualização 

de suas nuances, a utilização de gráficos. 

 

4.2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS ENTREVISTADOS 

 

Neste tópico serão apresentados os resultados relativos ao perfil dos entrevistados, 

que foram caracterizados em relação ao sexo, à faixa etária e ao tempo de trabalho na 

Prefeitura. 

 Em relação ao sexo demonstrado no gráfico 1, 72,57% dos entrevistados 

pertencem ao sexo feminino e 27,43% ao sexo masculino. 

 

GRÁFICO 1 -  SEXO 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 
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 No que diz respeito à faixa etária evidenciado no gráfico 2, 18% dos 

entrevistados estão inseridos na faixa etária de 20 a 30 anos; 38% de 31 a 40 anos; 32% na 

de 41 a 50 anos; 11% na faixa de 51 a 60 anos, enquanto apenas 1% encontra-se com mais 

de 60 anos. 

 

GRÁFICO 2 – IDADE POR FAIXA 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 

 

 Quanto ao tempo de trabalho na Prefeitura, os dados do gráfico 3  aponta 

que 1,77% dos entrevistados estão há menos de 06 meses. Sendo que os funcionários de 06 

meses a 02 anos são a maioria da casa e correspondem a 54,87%. De 02 a 05 anos, o 

município conta com 7,08% dos funcionários e 36,28% se encontram há mais de 05 anos 

na instituição.  

 

GRÁFICO 3 - TEMPO DE TRABALHO NA PREFEITURA 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 
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4.2.2 NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS COM OS 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO. 

 

 Neste item serão apresentados os resultados relativos ao nível de 

conhecimento dos servidores sobre as tecnologias de informação utilizadas na Prefeitura de 

Timbaúba dos Batistas. Inicialmente, os servidores foram questionados sobre seus 

conhecimentos em informática. Os dados do gráfico 4 apontam que, 85,84% dos 

funcionários entrevistados tem conhecimentos sobre informática e 14,16% não possui, o 

que pode ser considerado um alerta, para que a gestão pública municipal oferte 

treinamentos específicos para os servidores públicos, visto ser bastante significativo o 

número de profissionais que não tem conhecimentos de informática. 

 

GRÁFICO 4 – CONHECIMENTOS SOBRE INFORMÁTICA 

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

Embora o percentual dos entrevistados que declaram ter conhecimento sobre 

informática seja relativamente alto, pode ser apontada como sugestão, que sejam feitas 

avaliações mais detalhadas, haja vista que os sistemas de gestão exigem um conhecimento 

mais sólido para a sua perfeita operacionalização. Além disso, em virtude da sempre rápida 

evolução dos sistemas de software e hardware, é necessário um constante aperfeiçoamento 

daqueles que o utilizam, o que requer mecanismos de monitoramento contínuo, para que 
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eventuais distorções não comprometam o perfeito funcionamento do fluxo de informações 

dentro da organização, gerando problemas de retrabalho e baixa eficácia. 

Quanto ao percentual dos que declaram não ter conhecimento em informática, é 

necessário que seja oferecido treinamento adequado, uma vez que em se implantando um 

sistema de gestão, faz-se necessário que os servidores possuam um conhecimento na área 

de informática. 

Em relação aos treinamentos recebidos, o gráfico 5 revela que, 52,75% dos 

entrevistados receberam treinamentos referentes à função. Porém 47,25% responderam que 

não receberam o que deixa claro que é necessário que em determinadas funções, o uso da 

tecnologia é imprescindível no serviço público, uma vez que a cada dia o uso da 

informática aliada à internet, é fator preponderante para o atendimento ao público e a 

prestação de serviços.  

Um ponto criticado pela maioria dos entrevistados se refere ao treinamento 

aplicado para se utilizar os sistemas de informação. Alguns consideraram o treinamento 

insuficiente para a operacionalização dos Sistemas de informação, outros nem se quer 

realizaram treinamento.  

Toda e qualquer grande ou média corporação, necessita de uma ferramenta capaz 

de instrumentar e agilizar o funcionamento desta. A ferramenta a ser empregada com estas 

finalidades é o sistema de informação. 

 

GRÁFICO 5 - TREINAMENTOS RECEBIDOS 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 

 

 Quanto ao grau de conhecimento do sistema operacional ilustrado no gráfico 6, 

38,94% apresentaram pouco conhecimento, 28,32% consideram que seus conhecimentos 

são básicos, 18,58% afirmam ter um conhecimento intermediário, visto que possuem 
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alguns conhecimentos sobre algum sistema operacional, ficando apenas 14,16% dos 

funcionários, sem nenhum conhecimento e  0,0% não possui um conhecimento. 

 

GRÁFICO 6 – GRAU DE CONHECIMENTO DO SISTEMA OPERACIONAL 

(WINDOWS OU OUTRO SISTEMA OPERACIONAL) 

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

 No que se refere ao grau de conhecimento de editor de texto, os 

entrevistados responderam que 32,74% tem um conhecimento intermediário sobre editores 

de textos, 27,43% tem conhecimentos básicos, 25,66% possuem pouco conhecimento, 

14,16% não possuem conhecimento e 0,0% não possuem um conhecimento avançado, 

conforme indicado no gráfico 7. 

 

GRÁFICO 7 – GRAU DE CONHECIMENTO DE EDITOR DE TEXTO 

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 
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Em relação ao grau de conhecimento de planilhas eletrônicas, conforme 

demonstra no gráfico 8, os entrevistados responderam que 41,59% tinham pouco 

conhecimento sobre planilhas eletrônicas, 27,43% responderam que tinham conhecimentos 

básicos, 16,81% tinham conhecimentos intermediários, 14,16% tinham pouco 

conhecimento e 0,0% não possuíam conhecimentos avançados sobre o item destacado. 

 

GRÁFICO 8 – GRAU DE CONHECIMENTO DE PLANILHAS ELETRÔNICAS 

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

Quanto ao uso da internet, revelado no gráfico 9, os entrevistados na sua maioria 

respondeu que “SIM” (85,84%)  e apenas 14,16% responderam que “NÃO”. 

 

GRÁFICO 9 – FAZ USO DE INTERNET 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 

 

A internet já é presente em praticamente todos os setores da administração 

municipal, seja pelo uso de mensagens eletrônicas, de consultas a sites governamentais, de 

controle bancário ou de acesso a sistemas de informações governamentais de uso 

obrigatório, especialmente nas áreas da saúde, educação e assistência social. 
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              Tal presença tende a se tornar cada dia mais abrangente, posto que além do uso 

obrigatório em alguns casos, os sistemas de gestão são comumente implementados em 

plataformas próprias para a internet, especialmente pelo fato de poderem ser acessados de 

qualquer lugar, a qualquer hora, sem a necessidade de se manter localmente estruturas de 

hardware, software e gerenciamento de redes próprias, de custo mais elevado e que 

demandam pessoal altamente qualificado.  

Desta forma, mesmo os sistemas próprios tendem a fazer uso dos recursos 

oferecidos pela internet, como forma de minimizar os custos de implementação e de dar 

mais eficiência. Como exemplo da importância da internet para o setor público, 

atualmente, todas as informações prestadas pelas secretarias de saúde, de educação e 

assistência social aos respectivos ministérios são feitas por meio de sistemas que utilizam a 

rede mundial. O gerenciamento bancário é igualmente realizado através da internet. Além 

disso, com as exigências recentes da Lei de Acesso à Informação, os municípios têm agora 

que manter uma infinidade de dados disponíveis on line, sob pena de serem os gestores 

responsabilizados pela falta de tais informações, com consequências severas. 

Assim sendo, a internet tem importância fundamental na gestão da máquina pública, 

tornando-se indispensável para a realização de determinadas atividades, permitindo 

comunicação instantânea entre os diversos agentes envolvidos no processo de 

funcionamento da administração, facilitando o envio e recebimento de dados de forma 

rápida e econômica e possibilitando o fornecimento de informações detalhadas e 

atualizadas aos interessados. 

 No gráfico 10, ao serem questionados se alimentam algum sistema de 

informação, seja na saúde, educação ou ação social, os resultados mostram a deficiência no 

setor de informação, presente na prefeitura municipal, pois 83,53% responderam que 

“NÃO” e apenas 19,47% responderam que “SIM”.  
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GRÁFICO 10 – NO SEU AMBIENTE DE TRABALHO ALIMENTA ALGUM 

SISTEMA OBRIGATÓRIO DE SAÚDE, EDUCAÇÃO OU AÇÃO SOCIAL. 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 

 

Este resultado demonstra à extrema necessidade de se adotar um sistema de 

informação que venha a alavancar, a prestação dos serviços públicos por parte deste ente 

municipal, pois como afirma O’Brien (2003, p. 03) um sistema de informação (SI) “é um 

conjunto organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicações e recursos de 

dados que coleta, transforma e dissemina informações em uma organização.”  

Neste aspecto, é imprescindível, que estes sistemas sejam alimentados diariamente 

com o maior número de informações, e pra isso é preciso que um contingente de 

profissionais e técnicos, esteja disponível para alimentarem estes sistemas. 

Em relação à facilidade em usar sistemas operacionais novos, no gráfico 11, os 

dados apresentam: 62,83%, “NÃO” e 37,17% “SIM”. Para este resultado, fica claro a 

necessidade urgente de capacitar os profissionais. 

 

GRÁFICO 11 – FACILIDADE EM USAR SISTEMAS OPERACIONAIS NOVOS 
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Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

Quanto à percepção relativa ao uso da tecnologia, 77,88% aprovam a adoção do 

uso do sistema de informação no setor público, ficando para um contingente preocupante 

de 22,12% de servidores,  que não dá a devida importância ao uso desse recurso na gestão 

pública, precisando portanto, ser trabalhado por parte do gestor municipal, para que 

possam receber o advento da informática e da tecnologia, como algo positivo na 

administração pública, fato notório a qualquer empreendimento administrativo, seja ele 

público ou privado, como afirma MacGee e Prusak (1994, p. 12), onde estes consideram 

que “a capacidade em adquirir, tratar e utilizar a informação de forma eficaz é um grande 

diferencial entre as organizações concorrentes”. 

 

GRÁFICO 12 – PERCEPÇÃO AO USO DA TECNOLOGIA  

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

É notória a necessidade de se adotar um sistema de informação, pois pode até ser 

algo sem importância para o cidadão comum, mas não para um gestor municipal e seus 

funcionários, visto que, das informações contidas nestes sistemas sairão às decisões que 

estes poderão utilizar para melhorar a eficiência do serviço público. Estas decisões 

influenciarão a várias outras pessoas, principalmente em se tratando de uma empresa 

pública, onde os interesses da coletividade sempre estarão acima de qualquer outro 

interesse. 

Quanto à aceitação dos sistemas nos novos treinamentos evidenciado no gráfico 

13, demonstra que 86,73%, aceitam o treinamento para estarem aptos a lidar com as novas 

tecnologias da informação. Ficando apenas 13,27% ainda resguardados quanto ao 
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treinamento. Tornando-se, assim, necessário que o gestor crie condições para que esta 

parcela de funcionários desperte o desejo de se inserir no processo de adoção de um 

sistema de informação, seja no aspecto motivacional e encorajador. 

  

GRÁFICO 13 – ACEITAÇÃO NOS TREINAMENTOS SOBRE OS NOVOS SISTEMAS 

Fonte: Elaboração da autora, 2015 
 

Em relação à aceitação dos sistemas de informação implementados, no gráfico 14, 

percebe-se a aceitação por parte da maioria dos servidores, que atingem a 63,72% de 

funcionários que concordam plenamente com os sistemas de informação adotados, 19,47% 

concordam plenamente, 16,81% não concordam ou nem discordam, ficando 0,0% para os 

que discordam totalmente ou discordam. 

 

GRÁFICO 14 – ACEITAÇÃO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO   

IMPLEMENTADOS 
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Fonte: Elaboração da autora, 2015 

 

No que se refere à opinião dos entrevistados sobre um sistema integrado para toda 

a gestão, apontada pelo gráfico 15, à ideia de um sistema integrado para toda gestão é bem 

aceita por 48,67% que concordam 19,47% concordam totalmente, 11,50% nem concordam 

nem discordam, 7,96% discordam e 12,39% discordam totalmente. 

 

GRÁFICO 15 – OPINIÃO SOBRE UM SISTEMA INTEGRADO PARA TODA 

GESTÃO 

Fonte: Elaboração da autora, 2015. 

 

  A partir destes percentuais, percebe-se que a ideia de um sistema de gestão 

integrada, é bem aceita, há os que discordam, por uma razão ou outra, mais este aspecto 

positivo, só vem a corroborar com a questão da transparência no serviço público, tão 

evidente nos dias atuais. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir das informações obtidas através da coleta dos dados e das observações in 

loco, e, principalmente depois da interpretação destas informações no contexto em que 

foram obtidas, espera-se como resultado, conhecer com mais profundidade os sistemas de 

informação utilizados principalmente pelas secretarias de saúde, educação e assistência 

social, como também mensurar com precisão, o real grau de familiarização que os 

servidores da Prefeitura Municipal de Timbaúba dos Batistas têm com as tecnologias, uma 

vez que se tornou possível levantar o perfil de tais servidores, através da aplicação de 

questionário a um percentual significativo de profissionais. 

O primeiro objetivo específico que se refere a apresentar os sistemas de informação 

utilizados no município foi atingido, haja vista o empenho dos servidores em apresentar os 

diversos sistemas que são usados constantemente pelos setores da administração pública.   

O segundo e o terceiro objetivo específico que trata do perfil dos participantes da 

pesquisa e do nível de familiarização com os sistemas de informação, foram possíveis 

verificar através da análise dos dados obtidos via aplicação de questionários, que a maioria 

dos servidores não está atuando em suas funções munidas do conhecimento necessário para 

operar os referidos sistemas. 

As limitações deste estudo estão relacionadas à impossibilidade de realizar 

entrevistas com todos os servidores e de fazer uma avaliação mais minuciosa sobre o grau 

de conhecimento de cada um deles. 

Este trabalho permite ao gestor ter uma visão mais clara sobre o nível de 

conhecimento dos servidores no que diz respeito à informática, o que poderá servir de guia 

para a implementação de treinamentos, especialmente nas áreas mais dependentes de 

pessoal qualificado, a exemplo da saúde, educação e assistência social, uma vez que estes 

setores costumam contratar mão de obra externa para realizar algumas tarefas, o que 

aumenta os gastos e gera problemas sempre que é necessário substituir os profissionais que 

não são servidores efetivos. 

Pode-se apontar como sugestões para futuras pesquisas sobre o tema no setor 

público: 1) Perfil dos servidores que operam os sistemas obrigatórios da saúde, educação e 

assistência social; 2) Dificuldades de modernização dos sistemas de informação; 3) A 

importância do treinamento na gestão pública. 

Concluiu-se que é necessário o investimento em um programa de treinamento 

contínuo, dentro das organizações para que as mesmas sejam bem administradas, pois o 
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treinamento não pode ser visto pela empresa como uma série de cursos e eventos, mas 

como um objetivo, que contribui melhor para a capacitação dos colaboradores, visando 

uma eficiência e eficácia da produtividade como também a melhoria do ambiente de 

trabalho da própria empresa. 
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QUESTIONÁRIO 

 

01-  Sexo 

(     ) Masculino     (     ) Feminino 

 

02- Idade por faixa 

(      ) 20 a 30 anos 

(      ) 31 a 40 anos 

(      ) 41 a 50 anos 

(      ) 51 a 60 anos 

(      ) Mais de 60 anos 

 

03- Há quanto tempo trabalha na prefeitura? 

(      ) Menos de 6 meses 

(      ) De 6 meses a 2 anos 

(      ) De 2 anos  a 5 anos 

(      ) Mais de 5 anos 

 

04- Você tem algum conhecimento sobre informática? 

(      ) Sim        (     )  Não 

 

05 -Antes de assumir a função você exerce recebeu algum tipo de treinamento na área 

de informática? 

(      ) Sim        (     ) Não 

 

06- Qual o seu grau de conhecimento do sistema operacional Windows ou de outro 

sistema operacional? 

(      ) Nenhum conhecimento 

(      ) Pouco conhecimento 

(      ) Básico 

(      ) Intermediário 

(      ) Avançado 

 

       07- Qual o seu grau de conhecimento de editor de textos? 

(      ) Nenhum conhecimento 

(      ) Pouco conhecimento 

(      ) Básico 

(      ) Intermediário 

(      ) Avançado 

 

      08-  Qual o seu grau de conhecimento de planilha eletrônica? 

(      ) Nenhum conhecimento 

(      ) Pouco conhecimento 

(      ) Básico 

(      ) Intermediário 

(      ) Avançado 

 

09- Você utiliza a Internet? 

       (     ) Sim      (     )Não 
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10- Você trabalha alimentando algum sistema obrigatório da saúde, educação ou ação 

social?  

(      ) Sim       (     ) Não 

 

11- Você tem facilidades em usar sistemas operacionais novos? 

        (      )  Sim     (     ) Não 

 

 12- Percepção à tecnologia de forma positiva? 

        (      ) Sim      (     ) Não 

 

 13- Aceitação nos treinamentos sobre os novos sistemas? 

        (      ) Sim     (      ) Não 

 

 14- Como é a sua aceitação dos sistemas a serem implementados? 

  (      )  Discordo Totalmente 

  (      )  Discordo 

  (      )  Nem concordo e nem discordo 

  (      )  Concordo 

  (      )  Concordo totalmente. 

 

 15- Qual a sua opinião sobre um sistema integrado para toda a gestão? 

  (      )  Discordo Totalmente 

  (      )  Discordo 

  (      )  Nem concordo e nem discordo 

  (      )  Concordo 

  (      )  Concordo totalmente 

 

Muito Obrigada a todos os servidores públicos municipais de Timbaúba dos Batistas-

RN, que colaboraram com minha pesquisa acadêmica. 

 


